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INTRODUÇÃO

O projeto Experimentos químicos para melhor desenvolvimento na 

implementação do Currículo Oficial do Estado de São Paulo, envolvendo um 

curso de capacitação de professores, dentro de um programa de formação 

continuada, foi importante porque despertou nos professores do PEB II 

Efetivos e OFAs que atuam no ensino médio a compreensão da 

universalidade do processo ensino-aprendizagem, bem como sua inter-

relação com a disciplina do cotidiano e sua importância na vivência social do 

educando. 

O novo Currículo Oficial do Estado de São Paulo estabelecido pela 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo visa atender a necessidade 

de organização do ensino em todo o Estado (2008). Esta proposta pretende 

apoiar o trabalho realizado nas escolas estaduais e contribuir para a melhoria 

da qualidade das aprendizagens de seus alunos e tem como princípios 

centrais: a escola que aprende, o currículo como espaço de cultura, as 

competências como eixo de aprendizagem, a prioridade da competência de 

leitura e de escrita, a articulação das competências para aprender e a 

contextualização no mundo do trabalho. 

Nesta proposta o que se pretende para a disciplina de Química, no Ensino 

Médio, é que o aluno adquira a compreensão dos processos químicos e suas 

relações com as aplicações tecnológicas, ambientais e sociais, de modo a 

emitir juízos de valor, tomando decisões, individual e coletivamente, de 

maneira responsável e crítica. Para tanto, a aprendizagem de conteúdos deve 

estar associada às competências relacionadas a saber fazer, saber conhecer, 

saber ser e saber ser em sociedade (CASTRO, 2000).

Para que os objetivos formulados nesta nova proposta possam ser 

alcançados, a seleção e organização dos conteúdos foram reformuladas bem 

como as estratégias de ensino, tendo em vista a formação de indivíduos que 

sejam capazes de se apropriar de saberes de maneira crítica e ética. Assim, 
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respeitando o nível cognitivo do aluno, e procurando criar condições para seu

desenvolvimento, se propõe iniciar o estudo sistemático da Química a partir 

dos aspectos macroscópicos das transformações químicas, caminhando para 

aspectos microscópicos, para tanto o desenvolvimento de experimentos é de 

fundamental importância, como parte do processo ensino e aprendizagem 

dos professores, integrante de sua prática pedagógica (PLICAS, 2007, 2009)  

A formação continuada pode ser definida como uma ferramenta de ação, 

uma proposta de pesquisa cujo processo implica em melhorar e mudar o 

trabalho dos professores, que promove a oportunidade de construir e 

reconstruir conhecimentos, transformando, de fato, as relações cotidianas 

entre os professores, alunos e sociedade (MARASCHIN, 2002).

Pérez Gómez (1997) ressalta que a investigação-ação requer a participação 

de grupos, integrando o processo de indagação e diálogo dos participantes. 

Neste sentido a investigação-ação, uma das formas de trabalho na e para a 

formação dos professores, por meio de experiências de formação continuada, 

pode tornar realidade o desenvolvimento profissional dos professores 

(ELLIOTT, 1996; STENHOUSE, 1991, 1998). 

O questionamento na e para a ação do professor é promovida pela 

investigação-ação, com o objetivo de desenvolver e melhorar as suas práticas 

educativas, relacionando a ação individual e a do grupo, buscando melhorar o 

seu fazer educativo e a sua compreensão dessas práticas. 

Nesse sentido, pensar a formação continuada dos professores implica em 

torná-los investigadores de suas próprias práticas, assim a investigação-ação 

passa a ser a possibilidade de constituir grupos de investigadores ativos e 

críticos que visam a melhora da educação, por meio de um processo de 

reflexão colaborativa. Os professores, então, são convidados a produzir 

conhecimentos profissionais constantemente, diferentemente de agirem 

apenas como meros usuários de conhecimentos. 

A formação continuada precisa também estar relacionada com o cotidiano 

dos professores, Gadotti (2005) destaca a importância da troca de 

experiências entre pares, através de relatos de experiências, oficinas, grupos 

de trabalho. Acreditamos, tal como o autor, que quando vivenciamos a 

aprendizagem coletiva, podemos compartilhar evidências velhas e novas, 

informações e buscar soluções uns com os outros.

Através de processos formativos, mais centrados no cotidiano dos 

professores e no potencial da escola como espaço de mudança, formação e 
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inovação, acredita-se que o professor tenha a possibilidade de participar de 

situações de desenvolvimento profissional.

 A Química é uma forma de pensar e falar sobre o mundo, que pode ajudar o 

cidadão a participar da sociedade industrializada e globalizada, na qual a 

ciência e a tecnologia desempenham um papel cada vez mais importante. O 

ensino de Química, presente na Educação Básica está mudando para atender 

essa finalidade, e muitas dessas mudanças estão expressas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para a área de Ciência da Natureza e suas 

Tecnologias (BRASIL, 1999), sobretudo com o novo Currículo Oficial do 

Estado de São Paulo.

Para a representação do real e das transformações químicas, a Química 

utiliza uma linguagem própria através de símbolos, fórmulas, convenções e 

códigos. Assim, é necessário que o aluno desenvolva competências 

adequadas para reconhecer e fazer uso de tal linguagem, sendo capaz de 

entender e empregar, a partir das informações, a representação simbólica 

dessas transformações. O domínio desta linguagem servirá para o 

estabelecimento de relações lógico-empíricas, lógico-formais, hipotético-

lógicas e de raciocínio proporcional (MARCONDES, 2006). 

Os conteúdos devem ser abordados a partir de temas que permitam a 

contextualização do conhecimento. Mais do que fontes desencadeadoras de 

conhecimentos específicos, estes temas devem ser vistos como instrumentos 

para uma primeira leitura integrada do mundo sob a óptica da Química. 

A experimentação na escola média tem função pedagógica, o qual por si só 

não soluciona o problema de ensino-apredizagem, porém, conduz quando 

bem orientada, à formação de conceitos e estabelecimento de princípios, 

levando o aluno a um preparo autêntico. A minuciosidade na observação e o 

planejamento cuidadoso das atividades de estudo e experimentação devem 

ser levados em consideração, devendo estar presente o espírito de indagação 

e o esforço para explicar e concluir (CHASSOT, 2003).

Pode-se citar como fatores de desmotivação do professorado, a 

acomodação do professor, o receio ante ao novo, às mudanças, insegurança 

quanto ao domínio dos conteúdos, a ausência de material didático de apoio, 

falta de horário, pois a carga horária da disciplina é reduzida, entre outros, 

conforme já observado por Garcia Barros (1995). Frente a este diagnóstico o 

projeto visou a capacitação, em serviço, com a estimulação dos professores 

na realização de práticas experimentais, fundamentadas na abordagem de 

temas atuais no desenvolvimento da Química e de seu ensino e, incluir 
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relações entre a ciência; a sociedade; a história; os relatos de experiências; 

os relatos de resultados de pesquisas e de experimentos didáticos; a 

discussão de conceitos químicos fundamentais e os relatos das dificuldades 

envolvidas na aprendizagem. 

O projeto abordou os conteúdos da 2ª e 3ª Séries do Ensino Médio, 

utilizando da metodologia em forma de espiral, a Investigação-ação, uma 

metodologia de investigação orientada para a melhoria da prática nos 

diversos campos da ação (TRILLA, 1998; ELLIOTT, 1996), ainda pouco 

utilizado na educação, mas contemplada no novo Currículo do Estado de São 

Paulo. Ao utilizar esta metodologia, o que efetivamente se pretende é a 

mudança na forma e na dinâmica da prática educativa do professor que 

realiza no dia-a-dia na escola, o seu local de ação. Uma intervenção capaz de 

produzir mudança só é possível quando todos da comunidade escolar se 

comprometem num mesmo dinamismo de ação e intervenção.

O projeto foi realizado em parceria com a Diretoria de Ensino de São José 

do Rio Preto, constando de um curso de capacitação para os professores de 

Química do Ensino Médio da Rede Pública e ações de intervenção nas 

escolas, com a aplicação dos mesmos experimentos realizados com os 

professores.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo promover o desenvolvimento e a 

divulgação científico-tecnológica na área da química, assegurar o 

desenvolvimento global dos professores e alunos de química, na manipulação 

de materiais em práticas experimentais e propiciar o uso das práticas 

experimentais associadas ao cotidiano. O projeto visou ainda a capacitação e 

a estimulação dos professores na realização de práticas experimentais, que 

tem por objetivo despertar no professor a compreensão da universalidade do 

processo ensino-aprendizagem, bem como a sua inter-relação com a 

disciplina no cotidiano e sua importância na vivência social do educando.

METODOLOGIA

A investigação-ação considera o "processo de investigação em espiral",

interativo e focado num problema. Luiza Cortesão e Stephen Stoer (1999)

defendem que,
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[...] o professor, através da metodologia de 
investigação-ação, pode produzir dois tipos de
conhecimento científico: um que se baseia no professor 
como investigador e outro que se baseia no 
desenvolvimento de dispositivos pedagógicos (o 
professor como educador). 

Segundo Trilla (2004) a metodologia da investigação-ação, orientada para a 

mudança, é uma metodologia de investigação orientada para o 

aperfeiçoamento da prática mediante a mudança e para a aprendizagem a 

partir das conseqüências das mudanças: é participativa; segue uma espiral de 

ciclos de planificação, ação, observação e reflexão. Deve estar definida por 

um plano de investigação e um plano de ação, tudo isto suportado por um 

conjunto de métodos e regras, as chamadas fases neste processo 

metodológico.

Dentre as várias propostas destaca-se a proposta apresentada por Pérez 

Serrano (2010), para a qual um processo de investigação-ação tem de passar 

pelas seguintes fases:

1. Diagnosticar ou descobrir uma preocupação temática, isto é o “problema”.

2. Construção de um plano de ação.

3. Proposta prática do plano e observação da maneira como funciona.

4. Reflexão, interpretação e integração de resultados. Re-planificar.

A contribuição da investigação-ação na prática educativa pode e deve levar 

a uma participação mais ativa do professor, como agente de mudança. A 

estratégia mais eficaz para que ocorram as necessárias mudanças no 

professorado se dará pelo envolvimento de todos os intervenientes, numa 

dinâmica de ação-reflexão-ação. Nesta perspectiva, e na opinião de Froufe 

Quintas (1998), a investigação-ação pode ajudar o professor/educador a 

“desenvolver estratégias e métodos” para que a sua atuação seja mais 

adequada, bem como, “propiciar técnicas e instrumentos de análise da 

realidade, assim como formas de obtenção e análise de dados”. A 

contribuição desta metodologia é necessária para uma reflexão sistemática 

sobre a prática educativa com o objetivo de transformar e melhorar. E este é 

o grande desafio que se impõe a todos agentes da comunidade escolar,

empenhados e envolvidos nesta dinâmica de ação e intervenção na pratica 

educativa.
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DESENVOLVIMENTO

Para a realização do projeto foram desenvolvidas aulas presenciais,

realizadas no Laboratório de Ensino do Instituto de Biociências, Letras e 

Ciências Exatas – UNESP – São José do Rio Preto, abordando conteúdos 

referentes às 2ª e 3ª Séries do ensino médio, abordando os seguintes tópicos: 

princípios gerais de laboratório, química geral, química analítica, físico-

química, química inorgânica e orgânica e a temática ambiental. Tais aulas

foram ministradas pelas docentes coordenadoras do projeto e auxiliadas 

pelos alunos bolsistas e colaboradores dos projetos.

As aulas ministradas semanalmente foram divididas em aulas teóricas para 

discussão sobre a o tema abordado em aula anterior seguida de uma 

explanação teórica sobre o tema do dia, um intervalo de 15 minutos, em 

seguida, a parte prática, quando experimentos eram desenvolvidos em grupo 

pelos professores, como avaliação, da parte da atividade prática, os 

professores deveriam elaborar um breve relatório e responder questões a

serem entregues ao final da aula. Além disso, havia também a socialização 

dos resultados dos experimentos.

As aulas teóricas foram desenvolvidas por exposições dialogadas, com 

utilização de data-show, além da leitura e interpretação de textos 

relacionados ao tema da presente aula. 

Os encontros semanais foram desenvolvidos com as seguintes estratégias:

• Painel: síntese dos experimentos realizados pelos grupos;

• Socialização das principais observações dos experimentos e idéias 

dos textos estudados;

• Disponibilização de todas as fontes de pesquisa;

• Trabalho em grupo: seleção e análise de informações e produção de 

texto;

• Avaliação – questões dissertativas referentes às aulas desenvolvidas 

no curso e sua aplicabilidade em sala de aula.

As estratégias acima foram desenvolvidas como auxílio dos seguintes 

recursos tecnológicos:

• Data show;

• Fontes de pesquisa;

• Livros paradidáticos: Caderno do aluno e Caderno do professor;

• Publicações periódicas;

• Sites da internet;
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• Software aplicativos: Power Point, Word.

RESULTADOS 

Os resultados qualitativos foram:

• A formação de recursos humanos voltados para o ensino de Química.

• A divulgação para os professores de Química, de um material didático 

constando também de experimentos acessíveis, acompanhados de 

orientação para sua aplicação.

• O aumento do estímulo do professor em ministrar aulas experimentais

Os professores, ao longo do curso, foram avaliados qualitativamente,

mediante as discussões dos conteúdos apresentados e nos debates sobre os 

temas abordados durante as aulas. A avaliação quantitativa foi feita por meio 

da análise dos relatórios das aulas práticas, das respostas às questões e de 

uma atividade que constava em descrever uma aula versando sobre temas

dos conteúdos da 2a e 3a Séries, a critério do professor.

Foi realizada uma avaliação final, como parte dos requisitos para aprovação 

do curso, constando de questões dissertativas referentes aos conteúdos e 

experimentos desenvolvidos durante o curso. Esta avaliação e o questionário 

de avaliação do projeto formaram a base para avaliação do grau de sucesso 

do projeto.

Por meio dessas avaliações foi possível notar uma grande fragilidade na 

aplicação de experimentos como parte de prática pedagógica do professor de 

química das escolas públicas, devido em grande parte, à deficiente infra-

estrutura das escolas, que não possuem laboratórios para o desenvolvimento 

das aulas práticas e aquelas que possuem, não contam com o auxilio do 

governo para a sua aplicabilidade, uma vez que estas sofrem com a falta de 

materiais e reagentes e de apoio técnico para a realização das aulas 

propostas.

Notou-se ainda uma má orientação dos professores, uma vez que, alguns 

apresentaram dificuldades em lidar com temas básicos e cotidianos da 

química, demonstrando ainda, uma barreira ao trabalhar com cálculos e 

alguns campos da química, principalmente a química orgânica e inorgânica, 

além de dificuldades com técnicas analíticas. Em alguns momentos, a falta de 

interesse por parte dos participantes também contribuiu negativamente para o 

desenvolvimento do projeto, pois muitos participavam somente pelos créditos 

e pelo certificado que lhes são fornecidos, uma vez que, os professores 

fazem jus ao Certificado de Curso de Atualização, autorizado pela 
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Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP) e homologado 

pela Diretoria de Ensino – São José do Rio Preto. Porém, a Diretoria de 

Ensino somente expedirá ao participante a certificação do curso, quando este 

obtiver aproveitamento considerado satisfatório na avaliação final e possuir 

freqüência mínima igual ou superior a 80% do total das horas previstas no 

projeto do curso. 

Os participantes do curso de atualização são acompanhados pela diretoria 

de ensino através de registro das atividades presenciais, do cumprimento das 

atividades propostas no curso e dos questionários.

Por meio dos questionários e das discussões realizadas ao final do curso,

que levou em consideração a impressão e opinião dos professores, foi 

possível concluir 90% gostaram muito e pedem que outros cursos sejam 

oferecidos. Parte deles, 40 %, sugere que haja cursos interdisciplinares, o 

que pode ser considerado muito interessante. Apenas um participante achou 

o curso cansativo e propôs um número menor de experimentos e/ou 

experimentos menos demorados.

Na opinião das coordenadoras do projeto boa parte dos professores

dedicou-se muito bem e trabalhou a maior parte do tempo. Uma pequena 

parcela, não dava a mesma atenção, se empenhava menos na realização dos 

experimentos e saía antes do horário determinado. Foram atribuídas notas 

entre 7 e 10 aos trabalhos relacionados à descrição das duas aulas. As 

melhores notas foram para aqueles que usaram de criatividade e as mais 

baixas para aqueles que se dispuseram apenas em transcrever palavras e 

mais palavras retiradas das fontes de pesquisa, com pouca riqueza de 

recursos próprios.

Um ponto negativo está relacionado com a efetiva freqüência dos 

professores, os quais entravam e saíam da sala a qualquer momento, 

ocorrendo também atraso para o início das atividades. Um fator que 

contribuiu consideravelmente para isto é o fato da Secretaria Estadual de 

Educação não liberar o professor das suas obrigações em sala de aula, não 

providenciando um substituto, para que possa freqüentar cursos de formação 

continuada. O professor participa do curso nos horários que lhe sobram, 

quando os deveres familiares se somam e muitas vezes passam a ser 

prioritários, sendo possivelmente este o principal motivo da tolerância em 

relação à assiduidade quanto ao horário. 

Nesse sentido, pensamos que os encontros pedagógicos nas escolas têm a 

possibilidade de converterem-se em espaços educadores e formativos. Para 
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tanto a forma como devem ocorrer estes encontros é um aspecto importante 

a ser planejado, visto que os professores possuem a limitação da falta de 

tempo, devido à carga horária e a atuação em diversas escolas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reestruturação pela qual o ensino de química, da educação básica está 

passando, inclusive presente no Currículo Oficial do Estado de São Paulo 

fundamenta-se na proposição ao aluno de um ensino em que ele aprenda não 

só os conceitos científicos, mas também como funciona a ciência e como os 

cientistas procedem para investigar, produzir e divulgar conhecimentos. A 

história da ciência desempenha papel importante para ajudar o aluno a 

entender a natureza do conhecimento científico, ao mostrar que a atividade 

científica faz parte da atividade humana. É importante apresentar ao aluno 

fatos concretos, observáveis e mensuráveis, uma vez que os conceitos que 

este traz para a sala de aula advêm principalmente de sua leitura do mundo 

macroscópico. O uso de observações cotidianas das transformações que 

ocorrem no ambiente ao seu redor e no mundo e as realizações de 

experiências contribuem para o desenvolvimento das competências e 

habilidades cognitivas e afetivas no ensino de Química. As mudanças 

propostas implicaram numa série de novas demandas sobre o que e como 

ensinar, por essa razão sentiu-se a necessidade de proporcionar e 

disponibilizar aos professores de Química um conjunto de textos de qualidade 

que lhes ajudará a aprofundar as mudanças propostas.

Neste curso de capacitação que vivenciamos, pode-se perceber que utilizar 

o embasamento da investigação-ação auxiliou a propor uma intervenção na 

realidade e a vivenciar a formação continuada que colabora para o 

desenvolvimento profissional dos professores. Ao optar pela investigação-

ação assumimos o compromisso com a formação continuada dos 

professores, considerando a importância do professor ativo, investigador e, 

portanto, reflexivo, na condução de um trabalho pedagógico crítico, 

transformador e emancipável. Percebe-se que a formação continuada é uma 

importante via para promover o desenvolvimento docente. Essa formação se 

constituiu em espaço de análise, investigação, reflexão, intercâmbio de 

experiências, cooperação e integração entre teoria e prática.

Com a realização deste curso acreditamos ter colaborado na mudança do 

sistema formativo dos professores, que se reflita na educação nossos alunos. 

Somente uma formação, que leve o professor a comprometer-se com sua 
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prática, é capaz de dar uma resposta positiva à escola. Com 

comprometimento e autonomia, podemos levar a mudanças na prática dos 

professores e na constituição do profissional colaborador, ético, leitor e 

escritor, conseqüentemente, reflexivo e crítico. As escolas necessitam de 

profissionais que indagam, refletem e investigam continuamente sua prática.
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